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RIO DE JANEIRO, 20 DE JULHO HE 1871.

Uma vocação mallogi^acla.

XVI.

(Conclusão)

N'esse mesmo dia Vicente veiu á cidade
eorn permissão do Matlieus. Dirigiu-se á
typog^raphia- clõ- Jornal do Commercio, e

pediu que publicassem as suas producções.
Grande, porém, foi o seu espanto, quando,
em vez de receber, como esperava, uma_
avultada gratificação, um dos empregados
annnnciou-lhe ser necessário pagar du-
zentos réis por linha.

Ao menos publiquem esta carta a
Mariquinhas.

Publica-se tudo, foi a resposta, mas
é necessário pagar adiantado.

Isto não tem geitu, gritou o Peroba
enfurecido. E dizem que a imprensa é
livre! Imprensa escrava e mil vezes es-
crava do dinheiro ! Passei toda a noite a
escrever, e eis ahi como são recompensa-
dos os meus esforços! Onde já se viu se-
rnelhante cousa!!

Havendo desabafado o seu furor e vendo
a impassibilidade dos empregados do Jor-
uai, sahiu Vicente resentido e desgostoso,
e foi ao escriptorio de outra folha afim de
ver se aceitavam a carta dirigida a Mari-
quinhas.

A. nossa folha não publica seme-
lliantes cousas, respondeu desabridamente
o administrador.

No escriptorio de um terceiro jornal, o
gerente, ao ver o trajo do Peroba, foi des-'
pedindo-o logo sob pretexto que a folha só
aceitava artigos políticos.

Na typograpliia de um quarto periodico
declararam que só se publicavam os es-
criptos dos collaboradores do mesmo pe-
riodico.

Todas estas recusas eram acompanha-
das de risadinhas sarcasticas e erain ditas
em um tom de mofa que oftendia profun-
damente o Vicente.

Descorçoado e fatig-ado pelas caminha-
das inúteis dadas n'esse dia, voltou para
casa o Peroba, despeitado e com vontade
de desabafar-se de qualquer modo.

Já perto de casa sahiu-lhe ao encontro
um cãosinlio que começou a ladrar, a
saltar e a querer fazer-lhe festas.

O aguadeiro deu-lhe um formidável

pontapé, e tel-o-hia estrangulado, se ti-
vesse podido pegal-o.

Ao entrar na sua morada, encontrou o
Matheus marcando com um carvão na
parede o numero dos freguezes de quem o
Peroba devia n'esse dia ir cobrar dinheiro.

Ah, sô Matheus, sabe que mais'?
tornou-lhe azedamente o Vicente. Busque
alguém para supportal-o. Nao sirvo para
isso.

E fazendo uma trouxa de tndo quanto
possuía, saliiu arrebatadamente pela porta
fóra.

O Matheus não mostrou o menor abalo.
Desde algum tempo desgostavam-n'o com-

pletamente as maneiras do Peroba, e foi
com a maior fleugma que o viu ausen-
tar-se.

O Fayalense foi pedir hospedagem
n'uma casa que ficava perto.

A noite desse dia passou o Perobo em
mil projectos. O mallogro da sua tenta-
tiva de ser escriptor de gazeta o fazia
olhar com aversão entranhada para os
homens de letras. Por alguns instantes
teve a idéa de ser vendedor de algum
d'esses jornaes baratinhos que abundam
nas ruas d'esta cidade. Lembrou-se tam-

bem de ser conductor em alguma compa-

nliia de honds ; mas a recordação de ter
de gastar dinheiro em comprar um fato
decente e a noticia de' serem severamente

punidas n'essas companhias as falcatruas
dos empregados, o fizeram mudar de re-
solução e decidir-se a ser moço de ban-
deirola em alguma das mesmas compa-
nhias.

Depois de alguns dias conseguiu o mu-
chuchu obter o emprego desejado, e hoje
écoma maior galhardia que o ex-agua-
deiro empunha o pau da bandeirola,

quando vem approximando-se algum carro

que é necessário fazer parar alguns mo-
mentos para evitar collisOes com algum
outro carro.

Fim.

RECADOS DOS AMIGOS

Kpigritmmas «lo i

« Nasce de cima a corrupção cios povos!.
Bradou Sayào 11'um dia de amargura :
Provou-o: gallo indio era catadura,
(iallinha l'ez-se baixa e vil na altura,
K hoje do ventre livre empolha os ovos.

Só uma vez achei homem
Que me vencesse no tino I...
Foi, julgando do Sayào,
O prophetieo Firmino

3.»
Como é que Mello Moraes
Vota pelo parecer?...
Ninguém sabe.... mas eu sei..
Papeis velhos quer vender.

4.0
E o Duarte,!... de filio
Primo! .. e deixa-nos assim !.
Oh Duarte da marinha,
Ks da familia o Caim

Aqui para nós.... faz risola,
Ver comnosco o Perdigão !...
li uma especie de amphibio
Do tamanho do Sayào,

O ali 1 meu to ser* vil.

A magna questão (phrase da, moda) é tal
e qual como a Historia de Gü-Braz de
Santühana, uma escola do mundo.

Quem jamais vio contradança e miscel-
lanea igual?...

O Sr. Visconde do Rio Branco, ministro
110 1(3 de Julho, fica ás avessas do que fôra
até 1870, organisando em 1871 o gabinete
de 7 de Março.

O Sr. Barão de Cotegipe larga a espin-
garda de escravagísta, e arma-se com a
durindana emancipadora do Sr Perdigão
Halheiro.

o. Sr. Martinho de Campos poe-se de
sentinella no alto da serra, armado com a
espingarda do Sr. Cotegipe.

Ü Sr. Perdigão Malheiro carrega e faz
dar fogo a peça de artilharia escravocrata
que era do Sr. Sayão Lobato.

O Sr. Sayão Lobato apparece de lança
em riste, tomando por Dulcinea o ventre
livre que aliás lhe causara horror e fu-
rias.

O ministério pucha para um lado, os
fazendeiros pucham para outro....

E pucha que pucha não podem arran-
car!...

No meio de toda essa moxinifada o
Sr. Visconde déltaborahy, 

que é o Messias
couservador, ainda não disse palavra.

Consta que se acha muito enleiado.
¦f

* *
O povo, que é animal eminentemente

malicioso, mudou já o nome á cousa, e
agora em vez de chamal-a questão do ele-
mento servil, chama-a questão do alimento
sem/,

Porque ?... por mira não sei ; mas diz o
animal malicioso que no tribunal poronde corre a demanda tanto se aperta do
lado de cima, como se aperta do lado
debaixo.

O commercio já acudio em auxilio da
agricultura..,.

Boa duvida!... se se aperta tanto do
Indo debaixo !.,.

Pois o mar não havia de pedir a palavra
a favor dos rios?,..

Os augustos e digníssimos ausentes, e
os augustos e digníssimos hesitantes já
estão uns correndo, e os outros se decla-
rando a favor do governo

Outra vez boa duvida.'... se se aperta
tanto de cima !...

Pois os filhos actuaes com esperança de
tornarem---a"-ser ^/íor nao haviam ue pro~
nunciar-se por seu papai ?...

* *
Últimos telegrammas parlamentares :
A industria está de pedra e cal, e de

terro o fogo decidida a favor do ministe-
rio : o Sr. Mariano Procopio é quem a re-
presenta.

As artes — idem : ministeriaes i/uand
même: quem as representa é o Sr. Dl'. Mello
Moraes.

O Sr. Paulino queixava-se de que os
culpados da provável derrota dos dissiden-
tes são os Srs. Visconde de Itaborahy e
Barão de Muritiba, por não ^erem feito
eleger deputados mais sobrinhos e mais
genros seus.

O nobre Visconde disse quasi a chorar:
—" Eu estava muito enleiado.... e esne-

rava que me forçassem a attender aos di-
reitos dos mais sobrinhos....-

O nobre Barão exclamou :
— E eu.... ahí... eu não tinha mais

genros.
*

* *
Por ora a magna questão ainda se acha

«m embrulho ; mas j á tem alimentado a
farta a quem ainda não se desembrulhou.

Ií' claro que não me refiro ao Jornal do
Commercio.

, POST-SCRIPTUM.

O conservatorio dramatico resolveu re-
querer ao ministério que fizesse eliminar
do parecer do Sr. Pinto de Campos certo
período voluptuoso e lascivo relativa-
mente aos affectos, sensações, etc., das
mulheres escravas.

O gabinete reunir-se-ha em conselho
para resolver.

fuLdoi*—sixi goxieris.

Uma senhora maior de sessenta annos e
ainda com pretenções a elegante, dizia a
unia sua sobrinha joven e experta:

Menina, não tornaremos a sahir á
rua sem teu tio.,..

Porque?... agora é moda andarem
as senhoras seín pai ou marido de guarda.

t 
— Nada : hontem um petulante ousou

dizer-me certa liberdade inadmissivel!...
O não foi a primeira vez....

A moça observou :
E porque minha tia costuma levar

aquelle seu véo comprido....
_ Que queres dizer, em ?...

A joven reparou que a velha, corára, e
disse logo :

E' 
que.... os véos são usados por

todas.... as classes.... e quando ao véo
acompanha certa gentileza, e não se co-
nhece a pessoa.,., ás vezes.... os impru-
dentes.... enganam-se.

Ali !... talvez tenhas razão.
As duas senhoras continuaram a sahir

sós a. passeio ; e a velha, que deixara de
levar o seu véo, nem uma única vez mais
teve motivo de queixar-se de liberdades
inadmissíveis.

Então, minha tia?.,, perguntava a
moca.
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Realmente!... é porém singular e
inexplicável!,.. respondia a sexagenaria
elegante.

Mas passados quinze dias, em que houve

pelo menos dez passeios, a velha apresen-
tou-se prompta para sakir.

De véo, minha tia!!! exclamou a
moça.

Ah, menina !... não posso mais resis-
tir ao meu pudor!... não torno a sahir sem
véo.

Programma em verso ao Sr. Paiilino.

'Stou firme como ..ura rochedo .. 
No partido escravocrata ;
Mas isto ó questão de tempo,
Chegando o rei, se desata....
E no entanto tenho certa
Eleição fácil.... bar ala.

Chega o rei, e faz-se a cousa;
Eis o facto consummado:
Respeito as leis do pniz,
E curvo-me ao decretado....
È com titio ou sem rlle
Sou ministro o deputauo.

Direi então cousas urgieas
Aos meus tolos fazendeiros ;
Fallarei de inércia, e estorvos
Morosos e traiçoeiros....
E em litio me escudando,
Darei conselhos a rteiros....

Mas se ainda assim reputarem
Meu proceder torpe e máo,
Em vão todos os fazendeiros
Me atirem pedras e páo,

( Ufano aos pés de meu amo,
Direi aos tolos : — babau !...

Tomem nota do programma para relel-o
em proxiiuo, ou ao menos em muito alme-

jado futuro.
Podem estar certíssimos ; o objectivo é

o poleiro.

OS AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS

Oadoa Vollxa.

11 de Junho.

Sessão tempestuosa. Muitos aug*ustos
incautos ficam feridos pelas explosOes'do

patriotismo e... do kerosene.
ü Sit. Benjamin explica á camara os

amplivagos ínysterios do processo de cha-
mar-se um deputado á ordem.

O Sr. Duque Estrada Teixeira apre-
senta um requerimento contra o emprego
de rolhas.

O Sr. Barão da Villa da Barra apre-
cia a proposta servil do governo,sob o
aspecto da. sua incomparavel belleza.

Depois de um discurso do Sr. Jun~

queira, arrebentou-se a sessão.

dia 12.

O Sr. Perdigão Malheiro diz que por
alguns deputados levianos o orador foi
taxado de incoherente (Signaes dc espanto).
Sim,a maledicencia já chegou a esse ponto.
E porque? Porque o procedimento do ora-
dor não está de accordo com os seus es-
criptos! Já se vio semelhante miséria?
Parece que os taes senhores maldizentes
não sabem que se está tratando de um ne-

gocio serio. 0 orador não pôde ser cha-
mado a contas pelo que escreveu somente

por caçoada. Além disso, se deixam as
cousas no estado em que existem ag-ora, a
escravidão lia de acabar por si mesma em
20 annos, emquanto pela proposta do go-
verno ha de levar 30. annos pelo meuos

para chegar a este resultado.

dia 13.

O Sr. Ministro da Agricultura mostre,
muita vontadedeseraccusado. Provoquem
a accusação os nobres' dissidentes,se ousa-
rem, e verão como o governo sahirá ai-
rosamente do negocio. O governo não faz
caso dos dissidentes nem dos fazendeiros,

porque conta com outro apoio. O Diário
tfe Pernambuco sustenta a proposta do

governo ; logo o ministério está de aecor-
do coin a opinião publica.

O Sr. Erasmo de Senio acha-se cruel-

I mente atormentado pelo fantasma do go-
verno pessoal. Parodiando o Vasques, o
orador declara á carnara que come guverno
pessoal, bebe governo pessoal, veste go-
verno pessoal, ouve governo pessoal,
cheira governo pessoal e sonha com g*o-
vtjrno pessoal.

Que é o governo pessoal ? E' um ente
iminenso e mysterioso que pervade o es-

paço, que se ouve no zunido do vento, que
troveja na tempestade e no Sr. Sayão Lo-
bato e que persegue o orador sem dó nem

piedade. O governo pessoal sempre se ma-
nifesta por 

-ultimas 
plisses. Sabem os riu-

bres deputados que é uma ultima phase?
Uma ultima phase é... ultima phase.
O projecto dos ventres livres é a ultima

. phase do governo pessoal, emfim qualquer
cousa que incommoda o orador é uma ul-
tima phase. Ha muitas cousas que incom-
rondam o orador, o não achar-se na Sibe-
ria, por exemplo, outra ultima phase do

governo pessoal.
O crime e a lei são irmãos. Ora, estes

irmãos são os pais do indecente e inces-
tuoso parecer da cominissão ad-hoc. Foi o
orador que fez esta descoberta. Por isso
escreveu palavras neste sentido no alto da

pagina da folha official. Ficou muito sa-
tisfeito com esta vingança estrondosa.

A liberdade do ventre é iníqua; é peior;
é ultima phase do governo pessoal. Nega
liberdade á geração actual cheia de de-
dicação e serviços. Um g*overno, que não
iosse pessoal, libertaria esta nobre e res-

peitavel geração, deixando na escravidão
os peraltas pretenciosos do futuro.

Em suinma o orador dirá ao Sr. Para-
nhos aquellas palavras de Milton :

« I'm some pumplvins ; »

o que 11a lingna vernacula quer dizer que
o orador não é qualquer João Fernandes.

O QUE VA! POR AH!

Rio, 20 dc Julho.

Ainda não está terminada a revolução; o Thiers
e o Júlio Favre não estão de accôrdo sobre a sorte de
Courbet...

Ora Courbet l trata-se dos republicanos vermelhos,
e estes já abraçaram a bandeira tricolor...

Nao ha duvida, mas é necessário que a philoso-
phia social...; porque cada século, como sabes, tem a
sua pliilosophia ; é necessário que a philosophia social
triumphe, e que, segundo a plirasc profunda de Proud -
hom, os ladrões e os prostituídos restaurem os seus di-
reitos desconhecidos...

Esta animadíssima conversa, caríssimos leitores, de-
cidio-me hontem a deixar o delicioso bairro vermelho,
—aonde estava extasiado a observar de longe uma nu-
vem de urubus esfaimados, — para vir no bond dc
S. Christovão até o largo de S. Francisco, alim de ver
se encontrava « noticias da guerra. »

Com elfeilo, tomei o bond e parti, até que ao chegar
ao campo de Sanf Anna ouço uns gritos e vejo correrem
muitas negras de trouxa dc roupa ria cabeça, seguidas
de uma incrível multidão de moleques.

Ai, ai! continuavam.
lio bond sempre caminhando.
Alinal, quando eu chegava á rua da Constituição, um

bando de permanentes atravessou-se por diante do
carro e intimou, ao cocheiro que parasse.

Parou ; parei ; paramos todos,
•— Está preso 1 disse-me um agente.

Eu, senhor? perguntei-lhe ;.e porque ?
Nao tenho que lhe dar satisfações, seu maluco!
Maluco! o senhor se engana.
Deixe ver essa pistola; você ção c aquelle que ha

poucò suicidou-se com um tiro dc pislola na cabeça,
ali atrás do theatro lyrico?

Qual,senhor ; está enganado; eu venho de S. Chris-
lovao...; estou perfeitamente são; não vê?

Deixe ver dentro do chàpéo! Mostrei-lhe o cha-
péo, e foi então que pude escapar-me, fazendo ao meu
agente uma profunda cortezia, e dizendo cá com os
meus botões:

Ora, senhores, não seria melhor que a policia fosse
tratar do cousas mais sérias?

O que porém se torna digno de reparo é o grande
desenvolvimento que tem tomado nestes últimos tempos
a mania do suicídio.

Os diários estão cheios de noticias horrorosas a tal
respeito.

« Um respeitável ancião de Macahé, » diz um jornal
daquella localidade, « querendo cortar um callo no pé
esquerdo, zangou-se a ponto de metter a faca até o pesr
coço. Nao contente de dividir o corpo em duas meta-
des, o infelte foi depois atirar-se ao rio. aonde acaba dc
ser devorado pelos carapicús. »

« Um rico fazendeiro de iVIacacú, »> diz outro jornal
igualmente acreditado, « lendo um artigo da Reforma
em que se dizia que sc suicidara o ministério, correu
logo a atirar-se da janella; e só foi salvo por uma tropa
de burros que passava, e que casualmente amortecéra
o choque da quéda. »

« Ura certo fulano de tal, agente da internacional,
querendo provar que era apaixonado pelo drama italia-
110, acaba de suicidar-se com um tiro de revolver na
cabeça, escolhendo para theatro de tão horroroso atten-
lado os fundos do theatro lyrico. »

Etc., etc., etc.

De modo que estamos em plena peste de suicídios.
E não é para admirar, porque cada época tem sua

mania, seu traço característico, e pôde ser que o suici-
dio seja o traço característico da nossa época.

E porque não ?

: ^ T?. ¦'°l.ja ^««eral das éras mosaicas, como o

A sarna grassou horrivelmente durante a idade média,
e succedeu ás allecções nervosas de lodo o gênero du-
rante o estabelecimento do christianismo em Roma e em
Bysancio.

Mas assim como as doenças da pelle foram a consc-
quencia natural do máo trato que se dava ao corpo, no
tempo «111 quwvida mais perfeita era monaslicãTassim
também os tempos modernos chamados—renascimen-
to—, em que os povos dos antigos o dos novos continen-
tes foram postos era contado, deviam ler sua moléstia
particular.

E com efleito, a doença do amor, do amor que un.u
a antigüidade ao pensamento moderno, do amor queapproximou todos os povos domundòe estabeleceu um
como laço nupcial entre o velho continente europeu ea
jffven America, devia ser, e com elfeilo o loi, a doença
característica do renascimento.

Agora, pois, que cada recemnascido fuma, cada
criança falia em política, cada estudante quer ser minis-
tro, e cada ministro quer reformar a creação, é muito
natural que, envergonhada de si própria, a humanidade
em peso sc queira suicidar.

Taes eram as profundíssimas cogitações que me agi-
tavam o império das idéas, quando, já apeiado do bond,
vejo um grande ajuntamento na esquina da rua do Ou-
vidor.

Corro e me approxirao: o que será? Será a decisão
da magna questão das platafomas, que inquieta de tal
sorte o respeitável publico?

Será algum demagogo annunciando que o ministério
do Rio Rranco acaba de dar uma chulipa decisiva no
elemento servil ?

Serão já os internacionaes reunidos, que, cheios de
ardor pela igualdade e pela fraternidade universal,
começam a deitar fogo á loja dc papel?

Ou será, ao contrario, o verdadeiro progresso appli-
cando algum clister emoliente no primeiro aborto do
nunca assaz decantado ventre livre?

Nada disso era.
Eram todos os litteratos da terra, todos os poetas,

todos osactores, todos os dramaturgos, todas asesperan-
ças da nopsa palria analysando a belleza, a graça, a
suavidade, a melodia, o arrojo, a paixão, a subiimidade
de um espirro que acabava de dar Ernesto Rossi I

E' que a mocidadc ama a arte apaixonadamente!

Thuabota.

A. PEDIDO

Socieclad© ixillicar—JProtec-

tora cios or'pliàos.

No dia *23 
do corrente, pelas 9 lioras da

manha, deve ter lugar no salão do theatro

de S. Pedro a reunião geral para consti-

tuir-se esta associação, proposta pelo Major

Graduado Joaquim Antonio Ferreira da

Cunha e autorisado pelo Exrn. Sr. Minis-

tro da Guerra.

?Seu fim é instituir nesta corte dous in~

ternatos para educação gratuita dos filhos

e filhas dos militares o voluntários, mortos

no Paraguay, cujas familias ficaram cora

poucos recursos, para subsistência, e dos

filhos e filhas dos membros delia, que fal-

lecerem, deixando suas familias nessas cir-

cumstanciiis.

A sociedade deve ser composta de ofii-

ciaes do Exercito e Armada., eftectivos, re-

formados e honorários, dos empregados

civis e officiaes das classes anuexas ás re-

partições da Guerra e Marinha, dos otfi-

ciaes da Guarda Nacional e dos corpos de

policia, que o desejarem.

O Major Ferreira da Cunha pede des-

culpa aos Srs. membros das corporações

acima ditas, que por ventura não tenham

sido convidados especialmente e lhes roga

o seu compareciineuto á reunião geral.
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Em França.

Eííeito produzido por nm quadro do Courbet sobré a nrdcnte

imaginação dos cães de Pariz.

Casamento politicô 110, Bi-az.il.

Mas, mamãe, meu noivo não mudará de opinião ?
Nada, Maricas, estipulou-se no contrato, que cllc sc obrigará

a pertencer sempre ao partido que estiver de ema,

JNas Illxas Britaxiicas.

— Ai, ai, ili, ai, ai! moile quemetade de mim está ficando moça segunda vezl.


